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Declaração de Joanesburgo sobre Desenvolvimento Sustentável 

 

Das origens ao futuro 

 

1.  Nós, representantes dos povos do mundo, reunidos durante a Cúpula Mundial sobre 

Desenvolvimento Sustentável em Joanesburgo, África do Sul, entre 2 e 4 de setembro de 2002, 

reafirmamos nosso compromisso com o desenvolvimento sustentável. 

 

2. Assumimos o compromisso de construir uma sociedade global humanitária, eqüitativa e 

solidária, ciente da necessidade de dignidade humana para todos. 

 

3. No início desta Cúpula, crianças do mundo nos disseram, numa voz simples, porém clara, 

que o futuro pertence a elas e, em conseqüência, conclamaram todos nós a assegurar que, 

através de nossas ações, elas herdarão um mundo livre da indignidade e da indecência causadas 

pela pobreza, pela degradação ambiental e por padrões de desenvolvimento insustentáveis. 

 

4. Como parte de nossa resposta a essas crianças, que representam nosso futuro coletivo, 

todos nós, vindos de todos os cantos do mundo, formados por diferentes experiências de vida, 

estamos unidos e animados por um sentimento profundo de que necessitamos criar, com urgência, 

um novo e mais iluminado mundo de esperança. 

 

5. Por conseguinte, assumimos a responsabilidade coletiva de fazer avançar e fortalecer os 

pilares interdependentes e mutuamente apoiados do desenvolvimento sustentável - 

desenvolvimento econômico, desenvolvimento social e proteção ambiental - nos âmbitos local, 

nacional, regional e global. 

 

6. Neste Continente, Berço da Humanidade, declaramos, por meio do Plano de 

Implementação e desta Declaração, sermos responsáveis uns pelos outros, pela ampla 

comunidade da vida e por nossas crianças. 

 

7. Reconhecendo que a humanidade se encontra numa encruzilhada, estamos unidos numa 

determinação comum, a fim de realizar um esforço determinado para responder afirmativamente à 

necessidade de apresentar um plano prático e visível, que leve à erradicação da pobreza e ao 

desenvolvimento humano. 
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De Estocolmo ao Rio de Janeiro a Joanesburgo 

 

8. Trinta anos atrás, em Estocolmo, concordamos na necessidade urgente de reagir ao 

problema da deterioração ambiental. Dez anos atrás, durante a Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, concordamos em que a 

proteção do meio ambiente e o desenvolvimento social e econômico são fundamentais para o 

desenvolvimento sustentável, com base nos Princípios do Rio. Para alcançar tal desenvolvimento, 

adotamos o programa global Agenda 21 e a Declaração do Rio, aos quais reafirmamos nosso 

compromisso. A Cúpula do Rio foi um marco significativo, que estabeleceu uma nova agenda para 

o desenvolvimento sustentável. 

 

9. Entre o Rio e Joanesburgo as nações do mundo se reuniram em diversas conferências de 

larga escala sob a coordenação das Nações Unidas, incluindo a Conferência de Monterrey sobre 

Financiamento ao Desenvolvimento, bem como a Conferência Ministerial de Doha. Essas 

conferências definiram para o mundo uma visão abrangente para o futuro da humanidade. 

 

10. Na Cúpula de Joanesburgo muito se alcançou na convergência de um rico tecido de povos 

e pontos de vista, numa busca construtiva por um caminho comum rumo a um mundo que respeite 

e implemente a visão do desenvolvimento sustentável. Joanesburgo também confirmou haver sido 

feito progresso significativo rumo à consolidação de um consenso global e de uma parceria entre 

todos os povos de nosso planeta. 

 

Os Desafios que Enfrentamos 

 

11. Reconhecemos que a erradicação da pobreza, a mudança dos padrões de consumo e 

produção e a proteção e manejo da base de recursos naturais para o desenvolvimento econômico 

e social são objetivos fundamentais e requisitos essenciais do desenvolvimento sustentável.  

 

12. O profundo abismo que divide a sociedade humana entre ricos e pobres, junto à crescente 

distância entre os mundos desenvolvidos e em desenvolvimento, representam uma ameaça 

importante à prosperidade, à segurança e à estabilidade globais.     

 

13. O meio ambiente global continua sofrendo. A perda de biodiversidade prossegue, estoques 

pesqueiros continuam a ser exauridos, a desertificação toma mais e mais terras férteis, os efeitos 

adversos da mudança do clima já são evidentes e desastres naturais são mais freqüentes e mais 

devastadores; países em desenvolvimento são mais vulneráveis e a poluição do ar, da água e do 

mar segue privando milhões de pessoas de uma vida digna. 
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14.  A globalização adicionou uma nova dimensão a esses desafios. A rápida integração de 

mercados, a mobilidade do capital e os significativos aumentos nos fluxos de investimento mundo 

afora trouxeram novos desafios e oportunidades para a busca do desenvolvimento sustentável. 

Mas os benefícios e custos da globalização são distribuídos desigualmente, e os países em 

desenvolvimento enfrentam especiais dificuldades para encarar esse desafio.       

 

15. Corremos o risco de perpetuação dessas disparidades globais e, a menos que ajamos de 

modo a modificar fundamentalmente suas vidas, os pobres do mundo podem perder a confiança 

em seus representantes e nos sistemas democráticos com os quais permanecemos 

comprometidos, enxergando em seus representantes nada além de imagens pomposas e sons 

retumbantes. 

 

Nosso Compromisso com o Desenvolvimento Sustentável 

 

16. Estamos determinados a assegurar que nossa rica diversidade, que é nossa força coletiva, 

será usada numa parceria construtiva para a mudança e para alcançar o objetivo comum do 

desenvolvimento sustentável.  

 

17. Reconhecendo a importância de ampliar a solidariedade humana, instamos a promoção do 

diálogo e da cooperação entre os povos e civilizações do mundo, a despeito de raça, deficiências, 

religião, idioma, cultura e tradição. 

 

18. Aplaudimos o foco da Cúpula de Joanesburgo na indivisibilidade da dignidade humana e 

estamos resolvidos, através de decisões sobre metas, prazos e parcerias, a rapidamente ampliar o 

acesso a requisitos básicos tais como água potável, saneamento, habitação adequada, energia, 

assistência médica, segurança alimentar e proteção da biodiversidade.   Ao mesmo tempo, 

trabalharemos juntos para nos ajudar mutuamente a ter acesso a recursos financeiros e aos 

benefícios da abertura de mercados, assegurar o acesso à capacitação e ao uso de tecnologia 

moderna que resulte em desenvolvimento, e nos assegurar de que haja transferência de 

tecnologia, desenvolvimento de recursos humanos, educação e treinamento para banir para 

sempre o subdesenvolvimento. 

 

19. Reafirmamos nossa promessa de aplicar foco especial e dar atenção prioritária à luta 

contra as condições mundiais que apresentam severas ameaças ao desenvolvimento sustentável 

de nosso povo.  Entre essas condições estão: subalimentação crônica; desnutrição; ocupações 

estrangeiras; conflitos armados; problemas com drogas ilícitas; crime organizado; corrupção; 

desastres naturais; tráfico ilegal de armamentos; tráfico humano; terrorismo; intolerância e 
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incitamento ao ódio racial, étnico e religioso, entre outros; xenofobia; e doenças endêmicas, 

transmissíveis e crônicas, em particular HIV/AIDS, malária e tuberculose. 

 

20. Estamos comprometidos a assegurar que a valorização e emancipação da mulher e a 

igualdade de gênero estejam integradas em todas as atividades abrangidas pela Agenda 21, as 

Metas de Desenvolvimento do Milênio e o Plano de Implementação de Joanesburgo. 

 

21. Reconhecemos o fato de que a sociedade global possui os meios e está dotada de 

recursos para encarar os desafios da erradicação da pobreza e do desenvolvimento sustentável 

que confrontam toda a humanidade. Juntos tomaremos medidas adicionais para assegurar que os 

recursos disponíveis sejam usados em benefício da humanidade. 

 

22. A esse respeito, visando contribuir para o alcance de nossos objetivos e metas de 

desenvolvimento, instamos os países desenvolvidos que ainda não o fizeram a realizar esforços 

concretos para atingir os níveis internacionalmente acordados de Assistência Oficial ao 

Desenvolvimento. 

 

23. Aplaudimos e apoiamos o surgimento de grupos e alianças regionais mais robustos, tais 

como a Nova Parceria para o Desenvolvimento da África (NEPAD), para a promoção da 

cooperação regional, do aperfeiçoamento da cooperação internacional e do desenvolvimento 

sustentável. 

 

24. Continuaremos a dedicar especial atenção às necessidades de desenvolvimento dos 

Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento e dos Países Menos Desenvolvidos. 

 

25. Reafirmamos o papel vital dos povos indígenas no desenvolvimento sustentável. 

 

26. Reconhecemos que o desenvolvimento sustentável requer uma perspectiva de longo prazo 

e participação ampla na formulação de políticas, tomada de decisões e implementação em todos 

os níveis. Na condição de parceiros sociais, continuaremos a trabalhar por parcerias estáveis com 

todos os grupos principais, respeitando os papéis independentes e relevantes de cada um deles. 

 

27. Concordamos que, na busca de suas atividades legítimas, o setor privado, tanto grandes 

quanto pequenas empresas, tem o dever de contribuir para a evolução de comunidades e 

sociedades eqüitativas e sustentáveis. 
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28. Concordamos também em prover assistência para ampliar oportunidades de emprego 

geradoras de renda, levando em consideração a Declaração de Princípios e Direitos Fundamentais 

no Trabalho da Organização Mundial do Trabalho (OMT). 

 

29. Concordamos em que existe a necessidade de que as corporações do setor privado 

implementem suas responsabilidades corporativas. Isto deve ocorrer num contexto regulatório 

transparente e estável. 

 

30. Assumimos o compromisso de reforçar e aperfeiçoar a governança em todos os níveis, 

para a efetiva implementação da Agenda 21, das Metas de Desenvolvimento do Milênio e do Plano 

de Implementação de Joanesburgo. 

 

O Multilateralismo é o Futuro 

 

31. Para alcançar os objetivos do desenvolvimento sustentável, necessitamos de instituições 

multilaterais mais eficazes, democráticas e responsáveis. 

 

32. Reafirmamos nosso compromisso com os princípios e propósitos da Carta das Nações 

Unidas e do Direito Internacional, bem como com o fortalecimento do multilateralismo. Apoiamos o 

papel de liderança das Nações Unidas na condição de mais universal e representativa organização 

do mundo, e a que melhor se presta à promoção do desenvolvimento sustentável. 

 

33. Assumimos adicionalmente o compromisso de monitorar, em intervalos regulares, o 

progresso alcançado na implementação das metas e objetivos do desenvolvimento sustentável. 

 

Fazendo Acontecer! 

 

34. Estamos de acordo que este deve ser um processo inclusivo, envolvendo todos os grupos 

principais e os governos que participaram da histórica Cúpula de Joanesburgo. 

 

35. Assumimos o compromisso de agir juntos, unidos por uma determinação comum de salvar 

nosso planeta, promover o desenvolvimento humano e alcançar a prosperidade e a paz universais. 

 

36. Assumimos compromisso com o Plano de Implementação de Joanesburgo e com acelerar 

o cumprimento das metas socio-econômicas e ambientais com prazo determinado nele contidas. 
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37. Do continente Africano, Berço da Humanidade, afirmamos solenemente, aos povos do 

mundo e às gerações que certamente herdarão este planeta, estarmos determinados a assegurar 

que nossa esperança coletiva para o desenvolvimento sustentável seja realizada. 

 

Expressamos nossa mais profunda gratidão ao povo e ao Governo da África do Sul por sua 

hospitalidade generosa e excelentes acomodações destinadas à Cúpula Mundial sobre 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

 


